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A ira de Deus e os moralistas 

1 Portanto, és indesculpável, ó homem, quando julgas, quem quer que sejas; porque, no que julgas 
a outro, a ti mesmo te condenas; pois praticas as próprias coisas que condenas. 2 Bem sabemos 
que o juízo de Deus é segundo a verdade contra os que praticam tais coisas. 3 Tu, ó homem, que 
condenas os que praticam tais coisas e fazes as mesmas, pensas que te livrarás do juízo de 
Deus? 

4 Ou desprezas a riqueza da sua bondade, e tolerância, e longanimidade, ignorando que a 
bondade de Deus é que te conduz ao arrependimento? 5 Mas, segundo a tua dureza e coração 
impenitente, acumulas contra ti mesmo ira para o dia da ira e da revelação do justo juízo de Deus, 
6 que retribuirá a cada um segundo o seu procedimento: 7 a vida eterna aos que, perseverando 
em fazer o bem, procuram glória, honra e incorruptibilidade; 8 mas ira e indignação aos facciosos, 
que desobedecem à verdade e obedecem à injustiça. 9 Tribulação e angústia virão sobre a alma 
de qualquer homem que faz o mal, ao judeu primeiro e também ao grego; 10 glória, porém, e 
honra, e paz a todo aquele que pratica o bem, ao judeu primeiro e também ao grego. 11 Porque 
para com Deus não há acepção de pessoas. 12 Assim, pois, todos os que pecaram sem lei 
também sem lei perecerão; e todos os que com lei pecaram mediante lei serão julgados. 13 
Porque os simples ouvidores da lei não são justos diante de Deus, mas os que praticam a lei hão 
de ser justificados. 

14 Quando, pois, os gentios, que não têm lei, procedem, por natureza, de conformidade com a 
lei, não tendo lei, servem eles de lei para si mesmos. 15 Estes mostram a norma da lei gravada 
no seu coração, testemunhando-lhes também a consciência e os seus pensamentos, 
mutuamente acusando-se ou defendendo-se, 16 no dia em que Deus, por meio de Cristo Jesus, 
julgar os segredos dos homens, de conformidade com o meu evangelho. Romanos 2.1-16. 

Pregado na IPB Rio Preto, em 04/10/2015, às 9h. 

Introdução 
1 Na semana passada, eu testei a paciência de vocês com um sermão longo. Parabéns, 

vocês me ouviram por uma hora e cinco minutos! Foi uma noite de sinais e maravilhas. 
Até mesmo fomos visitados por um fotógrafo misterioso. Hoje, pela graça de Deus e para 
alegria geral, serei mais breve. 

2 A passagem lida hoje começa com “portanto” (v. 1). Isso quer dizer que ela continua o 
que estava sendo dito anteriormente. Nós olhamos para o que veio antes — Romanos 
1.18-32 — e pensamos: Que quadro terrível! Apesar de receberem a revelação geral ou 
natural de Deus, o seres humanos mudam sua glória e sua verdade. 
2.1 Daí corrompem-se totalmente. São entregues judicialmente por Deus à imundícia, a 

paixões infames e a uma disposição mental reprovável. E mergulham em mais 
devassidão e maldade. 

2.2 E não apenas cometem torpeza. Para piorar, mesmo sabendo que o que fazem é 
errado, não apenas continuam pecando, mas aprovam aos que assim procedem. 

2.3 As pessoas descritas em 1.18-32 são terríveis! Que idolatria! Que vileza! Que 
corrupção! Eis o que pensamos, sentimos e até comentamos. 
2.3.1 Olhamos em volta e detectamos a deterioração de crenças, valores e 

costumes. 
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2.3.2 Dizemos uns aos outros que estamos chocados. Contemplamos a 
degradação e somos tentados a reproduzir a oração dos fariseus, registrada 
em Lucas 18.11-12: 

11 O fariseu, posto em pé, orava de si para si mesmo, desta forma: Ó Deus, graças 
te dou porque não sou como os demais homens, roubadores, injustos e adúlteros, 
nem ainda como este publicano; 12 jejuo duas vezes por semana e dou o dízimo de 
tudo quanto ganho. 

2.3.3 Nós naturalmente comparamos nosso desempenho religioso e moral aos 
outros. Minimizamos nossos erros e aumentamos as falhas de nosso 
próximo. E julgamos ao próximo. 

2.4 Então, Deus fala conosco em 2.1-3: 

1 Portanto, és indesculpável, ó homem, quando julgas, quem quer que sejas; porque, no 
que julgas a outro, a ti mesmo te condenas; pois praticas as próprias coisas que 
condenas. 2 Bem sabemos que o juízo de Deus é segundo a verdade contra os que 
praticam tais coisas. 3 Tu, ó homem, que condenas os que praticam tais coisas e fazes 
as mesmas, pensas que te livrarás do juízo de Deus? 

Ou, como lemos na NTLH: 

1 Meu amigo, não importa quem você seja, você não tem desculpa quando julga os 
outros. Pois, quando você os julga, mas faz as mesmas coisas que eles fazem, você 
está condenando a você mesmo. 

2.4.1 Notaram a pancada? “Como esses pagãos são idólatras; como eles são 
imorais e pervertidos!” — é o que bradamos. Deus diz: “Permaneça calado. 
Você, que julga seu próximo, condena-se a si mesmo. Você, 
especialista em julgar os outros, comete os mesmos pecados que 
condena” (v. 1). 

2.4.2 Encontramos em 2.1, pela segunda vez, o adjetivo (anapologētos) 
“indesculpável” [inescusável; ARC]. Somos indesculpáveis quando não 
reconhecemos a revelação de Deus na criação (1.20). E somos 
indesculpáveis quando julgamos outras pessoas. 

2.4.3 O tema desta passagem é o juízo de Deus. Vejamos que a expressão ou 
ideia é encontrada três vezes. “Juízo de Deus” (v. 2, 3) e “dia da ira e da 
revelação do justo juízo de Deus” (v. 5). 

2.4.4 A ideia central é: Somente Deus pode julgar. Nenhum ser humano pode 
condenar o seu próximo, porque nenhum ser humano tem competência 
moral e espiritual para isso. Existe uma competência eclesiástica e 
judicial para isso, mas isso será abordado, se Deus permitir, quando 
chegarmos a Romanos 13. Por ora, saibamos que os seres humanos não 
podem acusar uns aos outros, porque, no fim das contas, todos são 
também pecadores. Esta ideia será retomada e aplicada em outras partes 
da carta aos Romanos. 

2.4.5 Em sua última viagem a Jerusalém, Jesus tentou repousar em terra de 
samaritanos, mas estes não permitiram. 

54 Vendo isto, os discípulos Tiago e João perguntaram: Senhor, queres que 
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mandemos descer fogo do céu para os consumir? 55 Jesus, porém, voltando-se os 
repreendeu [e disse: Vós não sabeis de que espírito sois]. 56 [Pois o Filho do 
Homem não veio para destruir as almas dos homens, mas para salvá-las.] E 
seguiram para outra aldeia (Lc 9.54-56). 

 O fato é que gostamos de pedir a Deus que derrame fogo sobre os 
pecadores de Romanos 1.18-32, mas Deus nos proíbe, porque se ele 
decidir queimar todo pecador, nós mesmos seremos transformados em 
cafta ou churrasco gospel. 

2.5 E por que nós condenamos a nós mesmos, quando julgamos nosso próximo? 
2.5.1 Porque Deus julga “segundo a verdade” (v. 2). Podemos tapear os 

homens; podemos parecer muito justos diante dos homens; podemos até 
enganar a nós mesmos, achando-nos muito bons. 

2.5.2 Mas Deus sabe da “verdade”. Ele conhece até os “erros” que estão 
escondidos nas camadas mais profundas de nossa mente, como lemos 
em Salmos 19.12. Até aquilo que nós não vemos, Deus vê. 

2.5.3 E quando Deus olha, ele “julga” a todos os que fazem as “mesmas 
coisas” que “condenam” nos outros (v. 3). 

Depois de refrear nosso julgamento precipitado, a Escritura ensina três verdades. 
A primeira delas é... 

I A bondade de Deus precede a aplicação de sua justiça 
4 Ou desprezas a riqueza da sua bondade, e tolerância, e longanimidade, ignorando que a 
bondade de Deus é que te conduz ao arrependimento? 

1 Anote a doutrina: A bondade [benignidade; ARC], tolerância [paciência; ARC] e 
longanimidade de Deus precedem a aplicação de sua justiça. 
1.1 Nossa comunhão com Deus é possível somente pela graça. Cada encontro 

nosso com Deus é, antes de tudo, um ato de misericórdia divina. 
1.2 De fato, se não nos entregamos a determinados pecados mencionados em 

1.18-32, é somente porque, como lemos no v. 4, “a bondade de Deus é que te 
conduz ao arrependimento”. 

1.3 Entendamos bem: A responsabilidade pelos pecados cometidos é toda nossa. 
O louvor pelos pecados não cometidos pertence somente a Deus. 

2 Por isso a oração do Pai Nosso: “E perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós temos 
perdoado aos nossos devedores” (Mt 6.12). Ninguém é mais gentil do que o pecador 
perdoado; o “humilde de espírito” (Mt 5.3) que tem consciência de que subsiste 
unicamente por causa da “bondade, e tolerância, e longanimidade” de Deus. 

Isso nos conduz à segunda verdade do texto... 
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II A aplicação da justiça de Deus é simples: Vida eterna aos justos e 
condenação aos injustos 

5 Mas, segundo a tua dureza e coração impenitente, acumulas contra ti mesmo ira para o dia da 
ira e da revelação do justo juízo de Deus, 6 que retribuirá a cada um segundo o seu procedimento: 
7 a vida eterna aos que, perseverando em fazer o bem, procuram glória, honra e incorruptibilidade; 
8 mas ira e indignação aos facciosos, que desobedecem à verdade e obedecem à injustiça. 

9 Tribulação e angústia virão sobre a alma de qualquer homem que faz o mal, ao judeu primeiro e 
também ao grego; 10 glória, porém, e honra, e paz a todo aquele que pratica o bem, ao judeu 
primeiro e também ao grego. 11 Porque para com Deus não há acepção de pessoas. 12 Assim, 
pois, todos os que pecaram sem lei também sem lei perecerão; e todos os que com lei pecaram 
mediante lei serão julgados. 13 Porque os simples ouvidores da lei não são justos diante de Deus, 
mas os que praticam a lei hão de ser justificados. 

1 A aplicação da justiça de Deus é simples: Vida eterna aos justos e condenação aos 
injustos (v. 5-8). 
1.1 Haverá um juízo — “o dia da ira e da revelação do justo juízo de Deus” (v. 5) e, 

naquele dia, Deus “retribuirá” (v. 6). 
1.2 Isso se chama justiça de retribuição — Deus recompensa a “cada um segundo 

o seu procedimento” (v. 6). 
1.3 Como santo e justo, Deus tem de castigar todos os pecados humanos. Ele 

jamais deixa de castigar. 
2 A retribuição é clara: 

2.1 Vida eterna aos que perseveram “em fazer o bem, procuram glória, honra e 
incorruptibilidade” (v. 7). É isso que a Bíblia chama de salvação. 

2.2 E também “ira e indignação aos facciosos [contenciosos; criadores de caso, que 
gostam de disputar ou brigar], que desobedecem à verdade e obedecem à 
injustiça” (v. 8). É isso que a Bíblia chama de perdição ou condenação. 

3 E o critério de aplicação será justíssimo.  
3.1 Castigo maior e primeiro aos que recebem mais informação sobre Deus. 

Depois, castigo menor e posterior aos que que recebem menos informação 
sobre Deus. Jesus ensinou sobre isso em Lucas 12.47-48: 

47 Aquele servo, porém, que conheceu a vontade de seu senhor e não se aprontou, nem 
fez segundo a sua vontade será punido com muitos açoites. 48 Aquele, porém, que não 
soube a vontade do seu senhor e fez coisas dignas de reprovação levará poucos 
açoites. Mas àquele a quem muito foi dado, muito lhe será exigido; e àquele a quem 
muito se confia, muito mais lhe pedirão. 

3.1.1 Notemos o detalhe em Romanos 1.16. Primeiro a salvação chega ao judeu 
e depois ao grego. 

3.1.2 Isso é assim porque, como reafirmaremos no sermão da noite, se Deus 
permitir, a informação sobre a salvação chegou primeiro aos judeus. 

3.1.3 Isso é agora reafirmado com um acréscimo. Em 2.9-10, aprendemos que 
não apenas a salvação, mas também a condenação alcançarão primeiro 
os melhor informados — o “judeu primeiro e também ao grego” (v. 9-10). 
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3.2 De fato, ninguém pode escapar do juízo de Deus: Ele não faz “acepção de 
pessoas” (v. 11). 
3.2.1 Os que pecarem — sem lei ou com lei — perecerão (v. 12). 
3.2.2 Não basta conhecer a revelação de Deus; a justiça de Deus exige 

obediência (v. 13). 
3.3 Aqui aparecem, pela primeira vez, duas palavras importantíssimas neste livro de 

Romanos: “Lei” (v. 12) e “justificados” (v. 13). 
3.3.1 A palavra “justificados” é muito importante, e de fato, todo o argumento longo 

— Romanos 1.18—3.20 — conduz a uma doutrina que é chamada de 
doutrina da justificação. Se Deus permitir, nós vamos compreendê-la 
melhor, à medida em que prosseguirmos nestes sermões sobre esta carta. 
Por ora, basta saber que, aqui, o termo tem um sentido judicial. 

3.3.2 O contexto é de Deus Justo Juiz, aplicando sentenças pertinentes, aos 
pecadores ou criminosos que violam a lei. 

3.3.3 Ser justificado significa, portanto, receber absolvição; ser declarado justo 
diante deste Tribunal de Deus. 

Guardou o segundo ensino? A aplicação da justiça de Deus é simples: Vida eterna aos 
justos e condenação aos injustos. Prossigamos para a verdade final... 

III Até os moralistas não-religiosos serão julgados de conformidade 
com o evangelho 
14 Quando, pois, os gentios, que não têm lei, procedem, por natureza, de conformidade com a lei, 
não tendo lei, servem eles de lei para si mesmos. 15 Estes mostram a norma da lei gravada no seu 
coração, testemunhando-lhes também a consciência e os seus pensamentos, mutuamente 
acusando-se ou defendendo-se, 16 no dia em que Deus, por meio de Cristo Jesus, julgar os 
segredos dos homens, de conformidade com o meu evangelho. 

1 Os v. 14-16 demonstram que até os moralistas não-religiosos serão julgados de 
conformidade com o evangelho. 
1.1 Os v. 14-16 descrevem os “gentios, que não têm lei” e que “procedem, por natureza, 

de conformidade com a lei, não tendo lei, servem eles de lei para si mesmos” (v. 
14). Quem são estes? Os pagãos moralistas. 

1.2 Eles são diferentes das pessoas mencionadas em 1.18-32. Estas, como vimos, 
entregaram-se à idolatria e toda sorte de impureza e dissolução. Os indivíduos 
mencionados nos v. 14-16 são diferentes. Não conhecem as regras da religião (“não 
têm lei”). Apesar disso, “procedem, por natureza, de conformidade com a lei”, ou 
seja, não se entregam à imoralidade. 

1.3 São sinceros e opostos a tudo o que lemos em 1.29-32. Apreciam a justiça. 
Desprezam a malícia. Demonstram generosidade e bondade. Não se entregam à 
inveja. Não matam. Não se envolvem em contendas, nem enganam ninguém. Não 
são malignos, nem difamadores, nem caluniadores. Mesmo não sendo crentes 
professos, não são desrespeitosos para com a religião, nem insolentes, nem 
soberbos, nem presunçosos, nem inventores de males, nem desobedientes aos 
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pais. Demonstram afeição natural e misericórdia. Sabem o que é errado e 
condenam o erro. 

1.4 Você conhece pessoas assim. Olhamos para elas e pensamos: “Só falta ser crente”, 
ou, às vezes: “Melhor do que um crente”. Veja: Não se identificam como crentes, 
mas são gente de bem. Moralistas. 

2 Os moralistas podem não conhecer uma lei religiosa, mas eles possuem uma 
“norma da lei gravada no seu coração”, que reverbera em sua “consciência” e em 
seus “pensamentos”, alterando “acusação” e “defesa” (v. 15). 
2.1 Isso quer dizer que, assim como Romanos 1.19-20, fala de uma revelação natural, 

Romanos 2.15 fala de uma “lei natural”, que é a voz da consciência. 
2.2 Esta lei é chamada de natural porque vem daquele que criou a natureza. A 

consciência humana é dada por Deus. Trocando em miúdos, Deus criou o homem 
como um ser moral. Isso quer dizer que, mesmo uma pessoa que não tem ou 
nunca leu a Bíblia, tem dentro de si uma consciência criada por Deus. Este 
“registro” ou “marca do fabricante” é o que capacita o ser humano a sentir, 
pensar e agir moralmente. É por isso que, em sua graça comum, Deus levanta 
homens não crentes com elevado padrão de justiça. 

3 Entendamos, porém, que a lei natural não é perfeita. 
3.1 Primeiro, porque a consciência humana é cativa da subjetividade e confusão — 

pois o coração e a mente decaídos são obscurecidos pelo pecado. 
3.2 Além disso, também por causa da queda, a consciência humana pode ser moldada 

em um sentido contrário à justiça de Deus. Por força do mau hábito, a 
consciência pode acostumar-se com a injustiça. E ser endurecida. 

3.3 E há casos em que determinados indivíduos são considerados, até 
psiquiatricamente, como sem consciência. 

3.4 Se isso não bastasse, mesmo o moralista mais honesto e rigoroso, não 
consegue viver uma semana plenamente em paz com sua consciência. 

3.5 Por fim, as consciências humanas todas, serão julgadas à luz do evangelho, 
como lemos no v. 16. 

O ensino termina aqui. E podemos concluir. 

Concluindo... 
1 Primeiro ensino: A bondade de Deus precede a aplicação de sua justiça. Segundo ensino: 

A aplicação da justiça de Deus é simples: Vida eterna aos justos e condenação aos 
injustos. Terceiro ensino: Até os moralistas não-religiosos serão julgados de conformidade 
com o evangelho. 

2 Todo este trecho de Romanos 2.1-13 deveria nos fazer repensar o modo como sentimos, 
pensamos e nos referimos aos outros — nossos irmãos da igreja, nossos familiares, 
nossos colegas e amigos e todas as pessoas de outras crenças e práticas, ainda não 
convertidas a Jesus Cristo. 
2.1 Primeiramente, devemos meditar na bondade de Deus, e nos dispor a experimentar 

e demonstrar esta bondade em nosso trato mútuo. 
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2.1.1 Temos de conter o coração; organizar os pensamentos e educar nossa 
língua para não julgar nosso próximo. 

2.1.2 Entender que, de acordo com o justo juízo de Deus, nenhum de nós merece 
ser salvo. E mesmo o ser humano mais aperfeiçoado, apenas com base em 
sua consciência, não consegue desempenho moral perfeito. 

2.2 De fato, o moralista não subsistirá no “dia da ira e da revelação do justo juízo de 
Deus” (v. 5), porque, em última instância, naquele dia Deus, “por meio de Cristo 
Jesus”, julgará “os segredos dos homens”. E isso, “de conformidade com o [...] 
evangelho” pregado por Paulo (v. 16). 

3 Sendo assim, só há uma esperança para o moralista: Ser coberto pela justiça de 
Jesus Cristo. 
3.1 Isso equivale a crer no evangelho — Deus enviou Jesus para viver uma vida 

absolutamente santa. O merecimento de Jesus, a justiça de Jesus são colocadas 
sobre a vida dos que creem nele para salvação. 

3.2 E Deus enviou Jesus para receber, em nosso lugar, a sentença de condenação do 
tribunal divino. Jesus foi condenado e morto em meu lugar, e em seu lugar. 
Agora, quando cremos em Jesus, nós somos cobertos pelo sangue purificador 
que ele derramou na cruz. 

3.3 Deus olha para nós e nos declara justos; absolvidos; perdoados. Não por causa 
daquilo que fizemos. Não porque sejamos bons. Unicamente por graça, que 
chega até nós mediante Jesus Cristo. 

4 É ao desfrute desta graça que Deus nos convida, nesta manhã. 
4.1 Não adiemos mais! Lancemo-nos hoje, agora mesmo, aos pés de Jesus Cristo! 
4.2 Supliquemos por sua misericórdia! Coloquemos nele nossa fé. 
4.3 Lancemos fora todo orgulho, toda pretensão de justiça própria. 
4.4 Afirmemos, agora mesmo, Jesus Cristo como... 

30 [...] sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção, 31 para que, como está escrito: 
Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor (1Co 1.30-31). 

Amém. Vamos orar. 

Liturgia de hoje 
Dirigente: Presb. Gandolfi. 
Prelúdio (silêncio e oração). Saudação. Oração de invocação e 
confissão. Leitura bíblica (Salmos 14.1-7). Hino 336 “Transformação”. 
Oração do dirigente, pelo pregador. Sermão: “A ira de Deus e os 
moralistas” (Rm 2.1-16). Batismo do Davi. Ofertório com Hino 334 “A 
Conversão”. [Hino 366 “Joias Preciosas”]. Avisos e pastorais. Oração e 
bênção apostólica. 


